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RESUMO

A produção mundial de plástico teve aumento exponencial no decorrer do tempo, 
de 230 milhões de toneladas em 2005 para 322 milhões de toneladas em 2015. 
Em 2019 esse número atingiu a marca de 368 milhões e grande quantidade 
desses materiais leva a um número acentuado da porcentagem de resíduos de 
plástico. Este estudo teve como objetivo investigar a contaminação por 
microplásticos em balneários utilizados para lazer no Médio Amazonas, em 
Itacoatiara, AM, Brasil. Um questionário semi-estruturado foi aplicado aos 
responsáveis de cada balneário, para verificar a destinação dos resíduos 
plásticos. Ao todo foram registrados nas áreas de uso 202 partículas de
microplástico nos cinco balneários investigados. O número de microplásticos 
variou de 0 a 7 partículas por amostra. A partir desses resultados é possível 
observar que não houve diferença significativa no número de partículas de 
microplástico entre cada balneário (KW=7,4805; P=0,1126). O tamanho das 
partículas de microplástico diferiram significamente entre os balneários
(KW=40,9582; P=0,0001), sendo a menor partícula registrada no balneário 
Campo (0,150mm) e a maior no balneário Ada (4,909mm). Partículas de 
microplástico de cor azul e vermelha foram registradas, sendo partículas de cor 
azul as mais abundantes. Em relação ao formato das partículas de 
microplásticos, foram observados dois tipos: fibras (n=219) e fragmentos (n=8).
Comparando todas as áreas de uso e as áreas adjacentes dos balneários foi 
observado que houve diferença significativa entre o número de partículas de 
microplástico (U=7,4686; P=0,0001). De forma geral não houve diferença 
significativa entre o tamanho das partículas de microplástico nas áreas de uso 
de áreas adjacentes de todos os balneários (U=0,6505; P=0,5154). A correlação 
de dados entre o número de partículas encontradas nos balneários e a
frequência de uso dos balneários, realizado pelo teste de correlação de 
Spearman não foram estatisticamente significativos (rs=0,4472; P=0,4502). Os
resultados deste estudo indicam que os microplásticos estão presentes nos 
balneários do Médio Amazonas e que a contaminação em áreas de uso para 
lazer é significativamente maior do que em áreas não utilizadas para este fim,
apesar da maioria dos locais possuir lixeiras e algum tipo de coleta de resíduos 
plásticos. Provavelmente não se encontrou mais contaminação devido a 
característica dos locais (áreas de várzea), onde ocorre inundação periódica 
uma vez ao ano. Apesar de existir lixeiras e coleta de resíduos sólidos na maioria 
dos locais, os banhistas ainda descartam lixo no ambiente.
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